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Aguas Minerais de Minas a
novo Maq o r •o e

resenta à População
nv is das Aguas

"O engarrafamento das Aguas Minerais
de Cambuquira deverá acontecer nos próximos
meses".

A subsidi;iria da Copasa Águas
Minerais de Minas apresentou à populaç,1o
cambuquirense, na manhã do dia 09 de janeiro,
as novas máquinas que realizarão o envase das
águas minerais deCambuquira.

A chegada das carretas que trouxeram
as máquinas foi motivo de grande festa por pane
da população que estava no prédio da empresa,
localizado atrás do Parque das Águas. Todo o
maquinário é considerado de primeiro mundo,
segundo estudo realizado pela empresa, as
máquinas adquiridas são adequadas para as
vazões das fontes que, segundo Eugênio Alvares,
superintendente da empresa, serão envasadas a
quantidade natural das fontes, evitando-se dessa
forma, o esgotamento das mesmas.

Na abertura do cerimonial foi apresen­
tado um vídeo com todos os passos tornados
durante a reforma do prédio, o qual estava cm
minas e agora encontra-se apto a realizar o
engarrafamento das águas, seguindo todas as
normas da vigilância sanitária.

O investimento que está sendo feito cm
Cambuquira resgata a mais famosa das águas
minerais do Brasil e do mundo, fazendo ressurgir
assim o turismo, que é o anseio do cambuquirense.

Estiveram representando a empresa
Águas Minerais de Minas. os senhores Erculano
Anglinetti, diretor operacional e Eugênio
Álvares de Lima e Silva, superintendente geral
entre outros membros que compõem a equipe
que trabalha em Cambuquira, bem como
representantes do Poder Executivo: o Prefeito
Municipal Marco Vinicius Marques Félix, Vice­
Prefeito Marcelo Junqueira de Carvalho, Chefes
de Gabinete, Chefes de Secretaria e Assessores,
do Poder Legislativo o Presidente da Câmara
Municipal, vereador Manoel da Silva Lemes,
Vice-Presidente Paulo Felisberto Ferreira,
acompanhados dos vereadores Ednaldo Soares
Holmes, Marlene da Silva China, Sebastião
CarlosGonçalves e franciscoAntónio Venâncio,
além de outras autoridades como o Dr. Francisco
Pedalino Costa, Chefe da Imprensa Oficial do
Estado de Minas Gerais e Presidente das
Imprensas Oficiais do Brasil, diretores de
escolas e professores.

O superintendente geral da empresa
Eugênio, comentou ser um dia muito feliz,
pois considera Cambuquira uma cidade
muito especial e quando veio trabalhar aqui
tinha um propósito e hoje, grande parte dele
está concretizado, pois foi investido na
envasadora uma quantia de 3,5 milhões de
reais, podendo chegar a 4 milhões.

Comentou ainda que por se tratar da
melhor água mineral do mundo a embalagem
será adequada de maneira que possa levar a
água de Cambuquira para tudo o mundo. Em
breve, realizaremos um evento para apresen­
tar à população a garrafa e o rótulo. que posso
garantir, são lindos.

Concluiu que no final do ano deverá
acontecer um concurso público para preencher os
cargos e estamos estudando junto ao Ministério
Público a possibilidade deste concurso ser
realizadosóparaos cambuquirenses.

O Prefeito Marco Vinicius também
falou aos presentes: "Agradeço as autorida­
des presentes, os vereadores pelo apoio no
meu mandato como também os meus
assessores e funcionários da Prefeitura.
Senhores, hoje é um dia muito especial para
todos os cambuquirenses, pois estamos
dando um passo largo rumo ao progresso.
Agradeço ao governador Aécio Neves pelos
investimentos não só em Cambuquira, mas
cm todo o Circuito das Águas, região que
andou esquecida por muito tempo. Nós
moramos cm um lugar privilegiado por
termos a melhor água do mundo e a água,
hoje, é o liquido mais precioso do mundo. A
todos o meu muito obrigado."

Com a palavra, o diretor operacional
das Águas Minerais de Minas, Erculano
Anguinetti que, após cumprimentar todos os
presentes, agradeceu a toda a equipe que
trabalhou nas retonas do prédio, para que o
cronograma do projeto de Cambuquira saísse
cm dia. Ressaltou o investimento feito pelo
govemo do estado, através do Governador
/\écio Neves e do Vice-Governador António
Anastásia, que procuram o bem-estar dos
mineiros, este é o principal objetivo do governo.

"Cambuquira já teve um papel
turístico muito importante, reconhecido
mundialmente e hoje tem a oportunidade de

Vereadores: Palo
Felisberto, Manoel,
António, Ednaldo e

Marlene

retomar ao ccnano turístico, mas
deixo aqui um ponto fundamental:
que as pessoas não deixem de
explorar o turismo para explorar o
turista, isto é básico para que
Cambuquira volte a ser uma grande
cidade turística. Outro ponto
importante é o investimento em infra-

Senhores Eugénio e
Erculano, Dr. Pedalino,
Professora Rosana,
Dr. Jacy e o
Prefeito Marco Vinicius

estrutura, não esperando que os governos
façam tudo e tenham certeza de que
levaremos a água de Cambuquira a todos os
pontos domundo. Muito obrigado".

Após o encerramento da ccrimô­
nia, todos foram convidados a observar os
equipamentos que estavam expostos no
pátio da empresa.
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UTILIDADE PUBLICA
O Departamento Municipal de Saúde comunica à população
que está disponível no SUS a vacina contra a febre amarela.
Importante: A vacina tem validade de dez anos, portanto
quem foi vacinado em 1999, não necessita de nova dose.
Horário: das 08 às 11 h. e das 13 às 17 h.
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migos cambuquirenses, é com
satisfação que notifico que em
8 de janeiro recebemos a visita

doDeputado Federa l Dr. Rafael Guerra,
esposa D. Mercês e o Chefe de

G inete Sr. Reinaldo Calil. O
Deputado visitou Cambuquira em três
oportunidades no ana de 2007, sendo
duas, na Câmara Municipal, conforme
publicações anteriores do Câmara em
Ação • a outra no dia 28 de dezembro,
quando esteve no Hospital Geral de
Cambuquira para conferir as obras
realizadas com recursos liberados, através de seu trabalho junto
à Câmara Federal.
O Deputado Guerra vem contribuindo muito para a saúde do
cambuquirense, sem a sua ajuda, possivelmente, o Hospital
leria fechado as portos. Por este motivo agradeço de coração e
em nome dos cambuquirenses o relevante serviço do amigo
RafaelGuerra.
Comunico à população que a Cãmara Municipal está em
recesso, retornando à ordem normal dos serviços no dia 20 de
fevereiro. Neste período estaremos atendendo a população,
através de uma comissão representativa, formada pelos
vereadores Francisco António Venâncio, Sebas·tiáo Carlos
Gonçalves e por mim, Manoel da Silva Lemes. Comunico
também, que se houver necessidade, devido a algumas matérias
de urgência, poderemos realizar reuniões extraordinárias para
colocar a pauta em dia até o retorno das atrv,dades normais. Ale
a próxima edição!

Vereador Wa\dir solicita reparo de rua
O vereador António Waldir

de Carvalho atendendo a pedidos de
moradores da Rua Engenheiro
Teixeira Soares solicitou ao Chefe do
Executivo, conforme indicação ao
lado, reparo na tubulação de esgoto
que abriu um buraco na rua. O
vereador esteve no local com a
reportagem da Câmara para que o fato
fosse registrado para ser arquivado na
Casa Legislativa, dando assim uma
satisfação aos moradores do referida
rua.

Manoel do Silva Lemes - Presidente

3 CâmaraMuníeipat de Cambuquira- MG
k. Firpilo de M«la Frx, 7l 'ntro

JWIJ.000 CAMliU(!I/I/U • M<i

Eamo . Sr.
Manoel da Silva Lemes
DD Presidente da Cima Municipal
CAMIL'QUIHA-.MG

INlllCACÃO N" 001119911

o Vereador que esta rubsreve, ma forma repimrntal, requer de
V.Excia, seja licitado o Sr. Prefeito Municipal, provdncias no ntido de ef:tu
o conserto de uma posulvl manilha de egato estourada em frente ao nürero 2, n
Rua Engenheiro Teixeira Sares, e o consertoo sfs!to no mencionado endereça

J\ISTIFIÇATIVA;

Quem paus pelo local v apenas umn buraco nos asfalto, 1qas e
panar e observar bem, verà que por bano esti arado uma aatna que pode a
qualquer momento desabar e ausar um grande asdznt
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Vereador Marial limpa terreno abandonado
O vereador Marial

Cúndido Muna foi procurado
pelo Sr. Wilson Alves Santos,
morador da Rua Gabriel Flávio
Carnciro(Allo da Estação), para
que se tomassem providências
quanto a um terreno, cujo dono
não toma os devidos cuidados e
por isso esta abandonado,
inclusive no dia 09 de janeiro
uma senhora, que é também
moradora do referido endereço,
foi picada por cobra.

O morador. após
informar o vereador Marial do
ocorrido. este prontamente se
dispôs a limpar o terreno mm
111aquin:\ri11 próprio, o qual
podemos conferir nas fotos.

A moradora Rosemary
Paula disse ao C.A qucj.í perdeu
as contas de quantas vezes foi à
Prefeitura fazer requerimento
para a limpeza do local, nunca
foi atendida, inclusive relatou
que. p.:ssoa~ se escondem no
matagal à noite, deixando os
moradores amedrontados, pois
não sabem o que pode ocorrer
naquele local.

O vereador Marial
limpou todo o terreno no dia 18
de janeiro, oportunidade cm que
muitas pessoas lhe agradeceram
pela atenção dispensmla aos
moradores da rua.

Deputado Federal Dr. Rafael Guerra visita HGC
Confonne compromisso assumido

anterionnente, o deputado federal Dr. Rafael
Guerra esteve no Hospital Geral de
Cambuquira para observar a obra realizada
no prédio, que se constituiu na troca de todo
o telhado que se encontrava em péssimo
estado, comprometendo a estrutura fisica do
local.

Acompanhado por seu Chefe de
Gabinete Sr. Reinaldo Calil, o deputado
Guerra foi recebido no HGC pela diretoria,
pelo quadro médico e pelos funcionários que
fizeram questão de mostrar ao deputado um
quadro de fotos demonstrando todas as
etapas da reforma.

Também estiveram presentes à
vts1ta o Sr. Prefeito Municipal Marco
Vinicius Marques Félix, o Presidente da
Câmara Municipal, Sr. Manocl da Silva
Lemes e os vereadores Francisco Antônio
Venâncio, Ednaldo Soares Holmcs,
Sebastião Carlos Gonçalves e Paulo
Felisberto Ferreira, além de representantes
de outras entidades do municipio.

Na entrada da sala onde foi recebido
o deputado havia uma faixa com os seguin­
tes dizeres: "Diretores, médicos e funcioná­
rios agradecem ao deputado federal Dr.
Rafael Guerra pela troca geral do telhado do
Hospital de Cambuquira".

A auxiliar administrativa do
Hospital Ana Maria Aparecida de Medeiros,
após cumprimentar todos os presentes,
agradeceu ao deputado pela ajuda que este
vem dispensando ao hospital e passou a
palavra ao Dr. Fernando Antônio Alves de
Souza que falou cm nome do quadro médico
do HGC. "Nós, aqui do hospital, queremos
apenas lhe agradecer por toda a ajuda que o
Sr. tem nos dado, pois o hospital, pratica­
mente, funciona hoje cm boa parte por sua
responsabilidade Então, o que cu tenho que
dizer ao senhor é muito obrigado!".

Em seguida, o presidente cio

hospital, Sr. Elizcu Ribeiro Penha teceu
as seguintes palavras: "Gostaria de
ressaltar o empenho do deputado Rafael
Guerra por nossa entidade, pela doação
do gerador, pela refonna de toda a parte
elétrica, da refonna interna e também
agradecer o telhado que foi de total valia
para nós. Então, nosso muito obrigado
em nome da comunidade".

Dr. Valter Silva, presidente da
Apac: "Gostaria de falar cm nome das
crianças da Apae e da comunidade de
Cambuquira que é tão necessitada deste
hospital, muito obrigado de coração, Dr.
Rafael Guerra".

Prefeito Marco Vinicius: "Como
prefeito da cidade, quero dar as boas
vindas ao senhor e desejar um ano de
muita paz, harmonia e saúde e que seus
olhos continuem voltados a olhar por nós
aqui cm Cambuquira e cm nome da
população, cu agradeço o que o senhor
tem feito pelo hospital e me coloco a sua
disposição para qualquer tipo de interli­
gação entre o seu gabinete e o meu, que é
o gabinete do povo de Cambuquira, para
que possamos finalizar bem nosso
mandato, com outras doações que
possam vir no futuro e de antemão
agradecer o que o senhor deverá fazer
pela Apae de Cambuquira. Muito
Obrigado!".

O Presidente da Câmara
Municipal, Manoel da Silva Lemes
também agradeceu ao deputado Guerra
pelas doações feitas ao município desde o
ano ele 1999, e também agradeceu ao Sr.
Reinaldo Calil que procura sempre
atender aos pedidos a ele encaminhados,
para que o deputado possa na medida do
passivei atender ás rei\'indicaçõcs
solicitadas.

Deputado Rafael Guara:
"Cumprimentou o Sr. Prefeito, o Sr.

Lixo na Mata do Parque
Após matéria na

edição passada do Càmara
cm Ação, a Prefeitura
Municipal realizou d 1e#;'li
limpeza das margens da
mata do parque.

O vereador Sebas­
tião Carlos Gonçalves
(Delegado). passando pelo
mesmo local verificou que
haviam depositado mais
lixo nu mata. onde foram
achados papéis que denun-
ciavam quem havia come L::latis é'
tido a infração. No mesmo
momento, foi acionada a Vigilância Sanitária e a Policia lilitar pura
realizarem o boletim de ocorrência. O cidadão que colocou o lixo foi
comunicado e o me mo o retirou e levou-o para umlocal apropriado.

O vereador Delegado pede à população que ajude na preservação da
Mala do Parque, um dos grandes patrimónios naturais da cidade.
MALTRATAR ANATUREZAE CRIME!

Presidente da Câmara e demais
vereadores presentes, médicos e
funcionários Jo hospital, agr.idc­
ço o carinho e a atenção de vocês.
Tenho vindo aqui com muita
freqüncia à casa do meu assessor
Reinaldo, que é umcanal direto da
cidade com meu gabinete.

Quero dizer que estou na
politica para servir e naturalmente
nos lugares que a gente tem
conhecimento, sabe da necessida­
de, do cuidado nas aplicações do
recursos fico mito satisfeito em
chegar aqui e ver resultado,
como esta registrado na galeria de

fotos. Afinal, não são tantos recunsos
assim, foi o que nós conseguimos aos
poucos e cada vez que eu venho ao
hospital. clc e,;t;i melh r. a gente sente a
melhora. a disposição dos médicos, d •
funcionários. eh parte administrativa.
Estou muito satisfeito cm estar aqui e
estou disposto a ajudar a Apae, através
da Prefeitura, procurando sempre ajudar
a cidade. Muit obrigad a todos!"

Registro de alguns valo
liberados pelo deputado Rafael Guerra
ao Hospital e l de 'ambuquira:
1999: _4 mil, 2001: 72mil 750 reais,
2002: 18· mil 799 reais., .05: 10 mil,
2006: i0mil, O0 : 165mil reais.
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Vereador Venâncio concede Moções de Congratulações
P.m reunião ordin:lrin do din 21 de

novembro, de acordo com n indicaç~o nº
103/2007. o vereador Francisco J\ntõnio
Vcnãncio concedeu Moç!lo de Congmtulaçõcs
ao Sr. l lillon Junqueira. pn1pricuirio dn Fazenda
Palmital. Tal homenagem se deve pela Cessão
de uso das ilguas de sua propric.:dadc pam o
abastecimento do Bairro do Congonhal.
Também de: autoria do mesmo vereador, a
indicaçilo nº 1 0!V2007. cm reunião ordinária do
dia 12 de dw:mbro que concedeu Moç:lu de
Congratulações ao Sr. Guido Donizeti Ribeiro
Macid. Gerente Gemi da Ipanema Cnfcc
Agrícola S.A. - Fa1,cnda Rio Verde, pela ajuda
oferecida à Creche do Congonhol. bem como
pela promoçJo da lirnr,c:za da Escola do
mencionado Uairro.

A cnrrcgn d. s homenagens foi
realizada no dia 31 de do..cmbro. no r,ontu
comercial do vereador Venâncio que r,romovcu
uma festa de fim de ano com a participação de
ccrcu 200 p~-sso:is do BnimJ do Congonld. us
quais panicíparnm das homcnugcns turnbém
agradecendo-lhes pelas ajudas que scrnr,rc
promovem ;HJ.> moradores daquele bairro. No
decorrer das foslividadcs houve s1incio de
brindes para as pessoas presentes.

O verrudor ogr.,dccc :i~ presença, do
Dr. José J\illon e sua csposa Danicle.
n:spon -~vcl pelas for.o· d., festa.

. . ,. . -~
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Dir-me à pessoa detdls zmngo, verto Friso
nt.o Venino, pura cm rcrnme c d: muni f2mula
ar3d -phu honrem

Mintos apis minutas, a pé3uns,culos upi ulnc
no apaau das !ares dz27, etawosrenda tas un.a

popa rs historia destaomni!de denominada 'engortzl.
Otm é pniads, fi zm alem'bznçasc 3 uddz Mje€

pente, que o acmnossostu0es a imploão da esperança
Amzn'é futuro, ri 200i Ao juntunrosas ps/ir±«tzrmos
um livro, /mhlo maior do cncimento qu,mado a a!ots
como a verdade t aja»tia nos [aam idoscape d ros
orp,urinarmos ocia!mete, com direitos e olnpx.

Tr!as!hur ro aproputuni tu mito primeira dztu
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Sinto-me especialmente fel prtr no ano de 1%/~, n1
administrs;» doado Dr.Atuo de A!du0leira, ter
contnbuido puna melhorar a quhdsde de id daquck que aqu:
hsbtam, mma caulinsM da jus inda do local deremindo
'enu' nis ta inclui, dueto uwrsal

Conquista pela qual amuqu:rcns sinds snhum, iua d
uo dom±tio dvd:rente tratada

Obrado as autotddes e dmais prnts
Desejo pata os senhores eshonas, cpe.a!mente pra o

jy cmsczstriusas que sjmmp:z lrspuaotemn, oral
o blo
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Hlton Junquein

Olá, querido leitor, com muita alegria estamos iniciandomais
um ano e nesta primeira edição de 2008, quero desejar que você
t:en\"\a umano abençoado por Deus, a você e sua familia. Que neste
ano você tenha a mais perfeita orien\ação de Deus em todas as
suas decisões a serem tomadas. Principalmente neste ano, que é
um ano po/ltico e que você vai ter que escolher seu representante
para a Câmara de Vereadores e também vai escolher o Prefeito que
governará nosso município nos próximos quatro anos. Meu querido
amigo leitor, vamos pedir a Deus muita orientação, para não
errarmos na escolha que ocorrerá na eleição deste ano, e tenho
certeza que se eu e ypcê escolhermos o melhor, pode ter certeza
que nossa maravilhosa cidade de Cambuquira irá sorrir de
felicidade, felicidade de ver o progresso acontecer, porque está
escríto: "Quando o justo governa, o povo se alegra mas, quando o
lmpio governa, o povo sofre''. •

Sofre com a cobrança de Iluminação pública, sofre com
buracos nas ruas da cidade inteira, sofre com a falta de rede de
esgoto no Marimbeiro, sofre com a falta de calçamente, sofre na fila
com a falta de mais médicos no posto de saúde, sofre com o
abandono das estradas rurais, as quais precisam ter um cuidado
especial, pois é da zona rural que vem para a cidade o pão nosso de
cada dia. Também quando o lmpio governa, o povo sofre sem ter
para quem reclamar. Sofre, sofre, sofre... !

Porém, meu querido, vamos
pedir a Deus que nos oriente, para
escolhermos neste ano o mais
justo e mais honesto ou que pelo
menos, sinta amor pelo próximo.

Muito bem, estou lhe
escrevendo oito meses antes das
eleições, para que você tenha
tempo de pensar e pedir a Deus
uma orientação, pois só assim.
nossa cidade vai sorrir de verdade
com oportunidades de emprego,
com mais médicos, com mais

. segurança e muito rnais!

António Waldlr do. Carvalho -
Vereador

Moradores do bairro

Carla. D. Célia e Frederico Pedrosa
engenheiro projetista da Fl,ff

Vc11â11cio, Hilto11, Guida, ,\larc<!lo e
Va11da Lúcia <!.,posa de Guida.

Vereador Manoel solicita
operação tapa-buracos

Conforme indicação n" 121/2007, o presidente da Câmara Municipal vereador
Manocl da Silva Lemes solicitou ao Chefe do Executivo estudar a possibilidade de realizar
uma operação tapa-buracos cm toda a cidade. É do conhecimento de todos que as ruas do
município se encontram cm péssimo estado de conservação e cm muitos pontos há a
possibilidade de ocorrer graves acidentes. O vcrcndor pede ao setor responsável uq;ência
na solução dos problemas antes que ocorra uma perda tisica ou material na cidade cm
dccorrência dos buracos.

Vereador Manoel solicita luminárias
Cnntiirmc imlirnçJu ao lado o

presidente da C:1mara Municipal. vercudur
Manuel da Silva Lemes solicitou do Chefe do
Executivo providências no sentido dc
implantar luminarias na Rua Três Corações,
cm frente ao nú111cru 285. i\ rua tem dois
postes que necessitamde iluminação. pois no
período da noite jovens foz.cm ulga,.arra,
inrnmudanJo os moradores du rc:krido
logradouro.

l!'fülC,\(ÃO l'I'" 11ono07.

) cat q ea sbarw, zu taurpati, tqet
'e YVLu, s»: hudsS hdea.Mspal, akxalo de das lrzurias
nu isa itsCabe pua atslad: tas±i.
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A Captação de nossas Águas
No meio de um charco com ris e sapos coaxando, surgiram nossas

:iguas minerais. Er.t um marulhar suave de cxplosao de bolhasga.~osas.
Os viajantes que passavam por lá foram contando sobre o sabor

picante das águas. _
E a noticia foi transmitida de boca cm boca. A príncipio o uso das

águas foi apenas para malar n sede, mais tarde como melo terapêutico empírico.
Os pequenos mananciai., foram atraindo os primeiros moradores.
Tempos depois chegou uma empresa com a finalidade de explorar nossas águas, nl'lo só para

apruvcitamcnto•'in loco". como para fins industriais, inclusive destinando-se à exportação.
Iniciou o isolamento elas fontes de Cambuquira o Dr. Américo Wemcck, que foi substituido

pelo químico francês Dr Charles Dcrthuud. controlado pela Companhia União Industrial dos Estados do
Bra.sil.

São cinco as fontes:
Fonte Roxo Rodrigues, antigamente conhecida como Bica de Pr~ta. Barrucào.
Fonte Maria. untes Regina Wcmcck-gasosa.
Funtc ComendadorAugusto Fcrreir,1-magncsiana.
Fonte Dr. Fernandes Pinheiro-férrea.
Fonte Dr. Souza Lima- sulfuro a.
Mais tarde encontraram água minem! a 2 quilõmctros de Cambuquira. no Marimb.:iro. Foi

aberto um poço para alcançar a base da captaçilo. cneonlrur-.un rocha eruptiva. com trcs fon1cs a 20
metros de profundidade. numa vazilo uproximadadc 8.000 litros por hora.

A Fonte Roxo Rodrigues foi na época dos Doutores Tom~ e Munocl Brandão de: grande valor
110s r~cicntes hipertensos.

Transportada a água para enchimento das banheiras, aquecida artilidalmcntc, os médicos
mergulhavam o paciente cuja pressão fora anteriormente verificada 22 por 12. denunciava upós seis
bznhws 1 por 8 e a.ssim sucessivamente. Esta água é de grande valor para pessoas que têm depressão e
diabetes.

Segundo os depoimentos de vários médicos. tonstatamos que nossus águas são realmente: de
gr.,mlc \ alor terapêutico para nossa saúd.:.

Vereador Sebastião Carlos Gonçalves
(Delegado) continua suas limpezas

Em meados de dezembro,
com a proximidade das fostas de fim
de ano, o ven:ador Sebastião Carlos
Gonçalves (Delegado), vendo a
necessidade, realizou o corte de
grama do jardim da Igreja de São
Sebastião (matriz). O vereador que,
alguns dias antes havia cortado a
grama do jardim da Avenida Brasil,
continua realizando estes serviços
sempre que pode, pois os mesmos
são realizados com recursos
próprios.

Banda 12 de Maio pede SOCORRO

No dia 11 de dezembro, a
vereadora Marlene da Silva China.
acompanhada do Sr. João Dutra, vice­
prcsidente da Apae de Cambuquira
estiveram no gabinete do Deputado
Estadual Tiago Ulisses para assinarem
uma doação no valor de R.$ l O mil reais.
destinada à entidade.

O pedido da verba foi realizado
pelo vereador Antônio Wuldir de Carvalho
e tc.:vc como co-autora à vereadora
Marlenc, qm: não mediu esforços para que
a doação se concrctiz.assc, bcnclician<lo e
muito uma das principais entidades
assistenciais desde município.

Na foto Marknc. Joào Dutra e a
secretária da Scplag cm BH.

Nafoto ao lado o
armário em estado
precário onde são

guardados os
instrumentos

A Banda 12 de Maio foi
fundada cm 12/05/1927 pelos Srs.
Raphael Antiério. José Carlos Costa,
Eulário da Silva. Nestor Lemes,
Joaquim Alcântara e Álvaro Costa,
sendo hoje uma das corporações
musicais mais antigas de Minas
Gerais, além de ser um palrimônio
culturnl de Cambuquira.

Atualmente. é composta por
treze integrantes e tem como
presidente Ana Lúcia Antimio e é
regida por Carlos José de Souza que
cm entrevista ao C. A. disse que a
Banda 12 de Maio passa por muitas
dificuldades, inclusive de instabçào,
pois há mais de 10 anos tem como
sede provisória a Casa úo Romeiro
(Romaria a Pi ao San1u:írio de
Aparecida), e desde 1995 não n:cebc:
do;1ções de instrumentos que ji se
encontram bastante desgastados pelo
tempo de uso.

Segundo Carlos. a Banda
poderia ter mais componentes. se
houvesse mais instrumentos, mas
pelas dificuldades financeiras não é

;lo lado os
integm11tc!S da
corporação
musical Banda
12 de Maio

possível a aqu isiçi.!o de novos.
O principal objclivo dos músico: é

de ter uma sede própria para poder realiz.:u­
os ensaios de m .ncirn mais confortável e
que possa haver um lo al adequado para
que sejam guardado; o: in trumentos.
Está cm and:imcnto com o Ex ·utivo ::i

possivel doação de um prédio púi li o
(sala) para sediar a corporaç.'. Os
integrantes da Banda vedem o Ex .:ulivo e
ao Lcgislati o apoio os trâmites da
doação, para que a orra o m:üs r.'ipido
possível, pois a mnesm:a tem funcionado de
maneira precária.

A Banda \2 de Maio de à
sociedade cambuquirense que cola'ore
com a instituição mais antiga da cidade.
pois só através de doa'es. este património
continuar:i a existir, lembrando que outr
objetivo da corporação é tirar osjovens das
nt,IS, cn.sin: ndo-lhes a arte 'música.

AGR DECIMENTO.
A Banda ! de Maio agrade a todos os
membros da Diretoria da Rumaria a é a
Santuiri de Aparecida pela ajuda
concedida à instituiçJoim:ais !e l O ano-.

Vereadora Marlene consegue doação para Apae de a
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Em data ,le 07/1 Y.!.007. por volta de vinte e
du:IS hora n:ic1d>de de C/\MBUQUtR,\IMG, a PMMG
compareceu a Rua Santa Rita, 191, b:mrn P.Jro,uc sno
Jo:\o, onde as vihrrm.s B RM,46 anos, Rcccpciomst.'\ e
U RJvt, 26 11:lOS.. Aw.ili r de Recep,o, relataram que o
auto! PPM. 57 anos, após ter feito uso de bebida
loól:a, 'ou exaltado, e passou ameaça de agressões
(js,= e de morto seu filho, B R M. 26 anos e su.1 ex•
mulher, n s• B.R M, 46 C.00!' , tüo obstnnt~ a,n:.lu atuou
umn cndczra ru sua C cx-c:spos.;i O autor foi preso em
O.tt,ran1t: delito e conduzido até ao Hospital Gerai para
receber atendimento médica e apos liberado foi entregue à
Delegacia para asprovdnas subsequentes

Em Ili I l/2007, por volta de dezenove horas,
ro cid"'1c do CAMRUQUIRA,dG, a PM durnntc o
~1trulhameuto n.:i Rua Amoreu--.... tv.\mo Figu::1ra, Jcp:irou
com o ,,ci<ulo GM/ Chcvcttc SL. placa KUJ 3934,
CambuquiraMG, ocupado pelo condutor E.M .. JS ar.os.
d socupadu , e pelo pas..ti..\tcno, M C /\ , 29 anos.
ms imuco, qa ao recebe ordem de parada tentou evadir
do local em alta velocidade, fazendo manobras pengosas
colocando n4o só suas das e as dos demu:s usuinos da
\'ll cm nsco. a()('ls o acompanhamento do refendo veiculo
por di,--crsa.'i: ruas da cid:uk, a PM obr.e, e ê>ato cm uhordl·
lo n:a Rua Osc:ir Norontu~ cm frc:mc a rcs-1dêncrn do
condutor. lena que rle foi mullodo por ful1.1dc hab11>1,çao
e dm:·ç3.o pensosa. preso. e conJu,Jdo ã dc:kgacia de
Polícia Civil, por direção pengosa em no públlca e
rrfc.rido veiculo apreendido

Em data de 09112/2007, por valln de duas
horas, nu tidade de CAMllUQUIRJ\/MG, a PMMG
comp:ucccu â Avenida Jo!'é Bucha. S/N, Centro, onde
segundo a vitima WHKK, IS anos, relatou que quando
caminhava pela refenda rua para levar sua rwnorada cm
Cas:J.. foi ccrcadJ por quatro autores, sendo wt1 deles J F..
19 anos. que reside n.1 Ru, Santos Dumont, 237, Regina
Cocli. CambuqurmlMG, qu: usando Jc força Jisica lhe
sputaram, e subtrairam um par de ténis marca
"Olfrnp1c-:o.s1•• cor hranca. um boné azul com cstampa
e: ntn rup-Rop e uma c:.1r1cira de lona o: peta com
~srn111 "'GAP'', conlcndo umu cêdula deCPF, qutttro reais
em dinhcuo(RS 4.{lO), folhetos de santos, um(0 1) ,éros de
um documento judicial e alguns cartões de orclh..'lo.
Durante o rastrcamenlo. próx::imo a bar da Agrael, a PM
loalou o í!Ulor JF, 19anos, que ao ser submetido a
buscapeal for encontrado em seu poder dez I)anões
de urehlo os quuus a vitima reconheceu como sc:r.t!o os.
q cavam na areira, outrossim reconhece também o
talo 1dadlo como sendo um dos autores, O autor fel
peso cm flagrante e condundo à presença da autord.ade

de poliajudana para demais providências

cm data de 09/122007, por volta de vinte
hom, na ttd,,dc de CAMBUQUtRNMG. a PMMG foi
acionada a comparecer à Aemda Slo Paulo, 300,
Munmbt:iro. onde a vilinu C S.R-. 32 nnos. relatou que
cstava bebendo com sua irnl c sobnnha, na sua
rcsidénçia no citado cndcn:ço, quando seu amhio (autor)
chegou e :i agt~d1u com socos e com cmpumks e Jogou
para fora da casa e lhe disse que nlo qu.::n.1 ela mais ah
Com a chegndJ da PM o autor ficou ainda m:us agrcss1, o
e tentou agredi-la novamente, nlo obstante tentou
mtim1d."l•la dizendo que accrtana as cont.us com c:la
depois O autor for preso cm flagrante e conduzido à
presença da autoridade judicana para providencias
subsequentes A vitima for socorrida ao lospral

Em data de 19112/2007, por volta do 7.<ro
hora. iu cu!Juk de C/\MllUQUIRA/MG, a PMMG foi
acionada a comparecer à.Asenida João Silva, I4, Cc.ntro,
or.de·a \'ÍtimJ C.B S, S9 anos, rtccpcionisla. do Hotel
Silva relatou que estava cm seu locnl de trabalho, quando
os autores V.G.J, 17 unos. morador da Rwi Bcnlo, S/N,
P..nquc S:lo Jo!\o. e J í:.M.. 20 anos, resdente na Rua José
Omz dos Reis, 279. T1juco P1c10. Jesu:lma/MG, lhe
surprccnderum os quais, de posse de uma faca renderam•
no e :munc1urom .l.Ssuho e subtraíram ó qUJntia de RS
20.00 (Vinte Reais) cm dinhcuu, um litro de conhaque e
um lllm de Marine, após o conduziram aos íundos do
hotel. ondt..· o ameaçaram de morte para nlo acionar a
Põhcin cm sr:guida sair.un cm d1sp.arudn tomando rumo
ignorn.do. De posse <L'\.S infommçõcs imcmu-~ o
rastn:nmcn10 com ~x.i10 em locnlizar e rrcndcr os autores,
t.cndo sido recuperado c:m poder dos l.11:íp1os a qwntia de
vinte e dois reais em dinheiro (R$ 22,00), um htro de
M:irtmc e um hl.Jo de conhaque. Autores foram presos cm
flagrante c condundos à presença da autondadc Judiciária
('IJm providencias suhscqü::n1c.s.

Em dalll de 21/12/2007, na cidade de
CAMllUQUIRAfMG, a PMMG rculir.ando OpcrJç~o de
Combate A Pratana, compareceu n1 loja dcnomin:idu
Ccnlml Presente:.<;, localm:idu na. A\'cnida Paulino José
So::trcs, J0, Centro. onde após cfctUll busca minuciosJ
logrou éxllu cm encontrar os seguintes matcrhm.
quarenta e do42)DVDs de PLAYSTATION li.tento e
dnis(I02) DVDs de l'LAY STATION 1. oitenta e sei<
UVDs de FILMES di\'crso•. cinqucntJe nove(S9)Cl>sde
MUSIC/\Sd, diversos.tilulos < trc1.c(IJ)CAl'AS \'alias
Autora,J.G ,3'7 ,mos.Comcrchmh:, foi p1cs.1cm llac,ranh!
debito e condunda a presença da autondade de Policia
Jud1c16.rias.juntamc.nlc c:um o TT\3tc:na1 tiprccndido.

Em duta de 2211212007, por volta de
vinte e três horas, na cidade de
CAMBUQUIRNMG a PM realizando operação
b.l1,da policiul, n, PRAÇA DARJO AZEVEDO,
defronte :io. N' 0-S, Centro, abordou o autor, E.B J.,
21anos, Servente de Ptdrciro, qu: transitava como
passageiro no veiculo rord Escon. cor bcgr, placa
CCP 4200, de SÃO PAULO, após ver que o referido
,·clcu\o iria ser guinch.ldo por estar transitando sem
estar devidamente licenciado, o autor passou a
ofender o Cb PM Santiago, dizendo: -me ddxa lirnr
o dinheiro do carro scnllo esse policial corrupto vai
roub!s-Jo" Diante do exposto o :iutor recebeu voz de
prisJo cm fl.1g.r.in1c dc.lito sendo conduzido pura a
delegacia de policia

Em data de 24/121.!007. por volto de
dcusscte horas, n.1 crdade Je CAMBUQUIRA/MG
a PM compareceu na Ru:a Bcrilo, S/n, Bairro Parque
SAo foJo, onde a solicitanrc J.P.F.V., que é gcnitora
dJ vi111na/cnan~a I.V.S., 03 anos, relatou a PM que
nu filha. a cnançn acima c11ado.. dlSSC que stu
vizinho. o autor S.P.L., 82 anos, havia
tocado'acariciado seu órglo gemita! Diante do
exposto, o autur foi preso cm flagrante delito e
cooduzido para a Delegacia de Policia Civil, para
demais providencias

.Em duta de !7/12/2007, por volta de dezessete
horas, nnc1dudc de CAMBUQUIRA/MG, a PM foi
acionad:i a compartccr ru Rua Rio Grande do Sul,
nº 16, b:iirro ~farimbciro. onde segundo a
sohcil!lnte Aru LUcia da Silva, 34 an0s, Do Lar, a
qual é innl da ,·ilinu M.G.S, 40 anos. Do Lar,
alegou que segundo sua ,·i1Jnha J.M.C.C. ela viu o
autor M R.R. 49 Anos, Trab,lhador Rural, b.:ijondo
a vitima, a qual é doente mental e cm scguidn
levando-a para o quarto da residência, onde ficaram
nus, e nnda muis viu porque saiu correndo p.lf'.l
a1sar a solicit.intc sobre o fato A Vitinu foi
cncnminhadn paru o hospilal local, sendo alenduLl
pelo médico de plant:lo, postct10rmcntc foi
condunds pana a delegaca de policia para demais
pruccd1monlos. A ,·i11ma é portadora Jcbrlidud:
mental, possut necessidades espcc1:1is(pc.rrus e
braços}. e nlo fala. O au1or foi prc.so em flagrante
delito e condundo para a Delegacia de Policia

Em dai, de 06/0 li08. por volta de no,·e
horas, na c.idude de Cambuquíral1-1G, 11 Pl\·I durante
palruihrun<nto pela Rlll Víl, Fonunato, 470,

Praado ldtor, continua o ESTATllTº--lll!
JllOSO:

TITl!LOIU
llL< :>.1ctl.ld"' dr l'rutrçiu
CAPITULO I
Das DisposiôesGerai
Art. 43. As medidas de proteção ao idoso silo
oplu:..ãu•ij scmpn: 4llC os duc.iu, n.:conhccido nesta
l ci forCTn .ame .1do. ou ,•iubdo. •
I- por ação ou omissão da sociedade ou do Estado,
11- por folia.. umt5S. o ou abuso da famtla, curnJoruu
crlli.cb.dc de atcnrluncnto:
111- cm m1.ào de StLI condição fY.:.ssoaJ

C:Al'ÍTUl.011
Da< Mcdidu E.ptdlic.,os dr Prolrçilo

Art. 44. As mcdu:lns dr pmlcçilo ao idoso prevtstas
neta Lei poderão ser npl,cutlas, isolada ou
cumul nvruncutc., c levaro cm conta os lins socu1i u
que '-C dt..-stinrun e: u fort.tlccimc.1110 dos vín ,ulos
f 1nfü-nrc) e a munit6rio •
Ar t. 45.\\:nfkrub qu:tlqucr das lupóucscs p1cvisti~ no
Art H. o Mumtfriv Púhloco ou II Poder Ju<Lci:uio. n
tquerunnto daquele, poderá determinar, dentre
outra;, us -guin1t:s 111 ·didns;
1 - cnc:moinh.un.r:rno li fomíl ia ou rumdur, m di ntc
!ermo de 1np.msah1lid:ide:
li - orientuç<l1>, upoio e acomp. 11ha111cnlo
'.pranss,
111 - rcqui i • para trata.itt~nto de suu aúdt:. t.·m
rguarbulatonal,hospitalar ou domichur,
I - inludo cm programa oficial ou comumtáno de
uuli e trnlauu:11to a u.suárrn,
pen lknas ou 1Hc11. . ao pr pno

a convivna que lhe cause
pcrllll .

' bom entidade,
VI.- abngo temporaní

TÍTIJLOI\'
Da Polílica deAtcndimcnlo ao Idoso

CAPiTIJUll
DisposiçõesGerais
Art. 46. A politica dr: atendimcnlo au idoso for-se-á
por meio do conjunto arliculudo de ações
~o\'crnumcntais e nào·govcrnamtn1íliS da Unillo, dos
Estados, do DisUilo Federal e dos Municípios.
Arl, 47. São linhas de uçào da política de
atendimento

1-polili,;as sociais básica.,. p1cvisllls na l&Ln'_RM1.
M\k.J11Jill!ll.l\tlm;
II -- politicas e programas de assistência social, cm
e.ar ter supletivo, para aqueles que ncccss1tmc.n1;
111- serviços c:s1,cciai, de prcvcn,;ilo e utcndimcnlo às
vllim.,; de negligencio, IIIUUS·UUI0S, txplornçilo,
abllSO, crucldndc e uprcss:lo;
IY -:.crviço de idcntifi,:uçilo e loculi1nçâo de pan:ntcs
ou responsáveis por 1dosos abandonados emhospitats
e instituições de longa permanência,

V-- protão jurido-social por entidades de defesa
<los chri.:!tos Jos idosos;
\'1 - 11111bili1,.11-'llu d3 op111ilo púhli ·a 110 sc1111do da
parti1pado dos diversos segmentos da soicdade no
atcndunen!O 1lo idoso.

C:Al'iTIJLO li
Das Entidades de Atendimento ao Idoso
Art 4H. As entidades. c.h: ilh:nLlimcntu s;lo
responsaeis pela manutenção das próprias unidades,
obs.co·adJS as nunnos de plmcju1rn.:n10 e cxc.·cuç.5o
emanadas do órlo competente da Polittca Nacional
do Idoso, conforme al in ..de1994.
Paragrafo uno As entidades governamentais e nlo­
governamentais de assistência ao idoso ficamsujeitas
unção de scus programas, junto ao órglo

competente da Vigilância Sanitária e Con,tlhu
Mumcipa! da Pessoa Idosa, e em sua falta, junto ao
Con«lho Estadual ou Nacronal ds p na ldo,u.
respti ndo os regimes de atendimento, obcrv ados

os seguintes n:qui.sitos:
1 - oli:rcccr in.,talaçõcs füicas cm condições
adequadas de habitabilidade, higiene,
salubridade e segurança;
li - apn:scntar objetivos esL1lulários e plano de
Uahalho comp.1tivcL< com os princípios dc.sl:I
ler,
111-cstar n:gularmcnu: constitui da;
IV -Jcmmt°'tmr a idoneidade de seus dirigentes..
Art, 49, As entidades que d<:scnvolvam
programas de institucionalizaçllo de longa
pcnnonéncio odotarJo os seguinU.'Sprincípios:
1- prcservaçâo dos vínculos fwnilian:s,
li - ntcndimcntu 1x:.rsonali1..ndo e cm pequenos
grupos,
111- manutcnç.\o Jo idoso na mesma instituição,
salvo cm caso de força maior,
IV - purticipnçilo do idoso nas alivicfudes
comunitária..,. de i.:ar.lter interno e externo;
\'-obscrv:u1dudos d!rc11os e g;irantias dos idosos,
VI - pn:scrvaçJo d1 identidade do idoso e
ofctccimcnro <lc umhicnlc de rcspdlo e
dignidade

Par.ígrnfo único. O duigenlc de instituiçJo
prcstndorJ de alcndimenlu ao idoso rc,pondcrá
civil e ,rirmnalmcnlc pelos illos que prat,cnr cm
dctnmcnlu do ido,o, sem pn:julw das sanções
admini tn.tll\'1l'i.

Arl. 50. Cons111ucm obrigações das entidades de
atcndunc:nto.

1 - celebrar t:Olllrnto esc-nto de prc'SlaÇilo de
serviço com o Idoso, e pcdlicando o 11po de
mcnd11ncnto, us obrigaçilcs da entidade e
(11\!Sl:u;Oes dccon\Cnlcs do con1J11l0, com os
1\.-,pc,:tivus prci;o . se for ocaso:

li - oh,crvnr os direitos e as garantias de que slo
titulares os tdosos;

111- ÍOlllC.:(1 ,·eslu~rio adequado, se for publica,
c alimentação suficiente,

Figueira, avistou o desocupado F R.A.. 2!J anos. oqunl :ituou ao
solo um pona filmes. Durante a abordagem, foi encontrado no
bolso da bermuda do cm·ol,'lc.lo setenta reais em dirheir«RS
70,00). uma faca. e localiudo o pozta filmes o qu:11 continhJ
cinco(0S) invólucros de subst!mcia aparentando ser coaina. O
autor foi preso c conduzido à presença da Autoridade de Polícia
Judiciária paradcnuis procedimentos.

A PM tem cfetu:ido pohciamcnto prcnn11,·o pela
cidade, com o intento de coibir'imbir ações'práticas delituosas,
desencadeando opcraçõts como blitz de trânsito, v1s1uts
tranquilizadoras, batida policial abordando pessoas'veiculos
pelas nuas que se encontram cm a1ilude su.,pc11a, sendo que
rotinciramcnlc tem conseguido txito em rcaliz;ir
prisõcs.lapr«nstks, de f)l'SSO:lS fug.itiv.1.S. drogJS, armas e o
mais importnnlc que conseguido il prennç:lu. F3cc a s1tUJ.ç:lo
cm que se encontra o avanço da criminaltdade faz-se
neccs.sino UrT\!) p:u1ic1paç:lo cktiva dJ sociedade no intuito de
contribuir ,om iníorm:içôcs, exigir leis mais rigid:is e o seu fiel
cumpnmcnto, seguir llS dicas de segur.mça, eviundo ôlSSirn .is
.içõcs dos oponunistas. e contribuir com sa...-iço policial
qu:ind o cm situações como as acima intmmcncionadns.
Conforme pn:con1m o ort. 144 da Cf a Segurança Püblira.
dc\'Crdo Estado, direito e rcspons11bilid.:ide de todos.

A PM com apoio do CONSEP, Conselho
Comunitário de Scgurnnça Publica mplantou urnas a fim de
colher infomuçõcs. sugestões e dcn\Jncia, dos cidoJJos
Cambuquirenscs para melhor chegarmos u. um csL<1do de p:iz
social esperamos contar com a parucipação de todos. pois
segurança publica é dever do Estado, direito e responsabilidade
de toJos. Estas umas cslJrlo úisponivc.is nos scumntes pontos
unu(0I) na lgrcj~ Matri1., unu na Prdciturn Municip.1!, um.,
(01), na Agéne1a d.1 Caix.n Econõmica Feder-ui um:1 (01) e
unu{0l)naCâmar.i Mumc1pul

DICAS DA PM
Conheça as dicas de prevenção que a PM
separou para você!
Leia atentamente! Pode ser que um dia você
precise delas!
Repasse estas informações a seus amigos,
colegas e familiares.
Lembre-se: segurança é dever do Estado,
direito e responsabilidade de todos nós. Faça
sua parte!
Policia Militar. nossa profissão, sua vidal

1\1 - ofcn:cer insl:llaçõcs foica< cm condições adequadas
de habil:lbilid:tde:

V - oferecer alendimcnlo pc:rsonalif.ado:
\'I - diligcn.:iar no sentido da prcscrvaç:Jo dos vínculos
familiares;

VII -ofc-reccr acomod.1çõcs aproprinda.s par.i rcc:chimcn10
dcvisil:ls;

VIII - proporcionar cuidados it saúde, coufonnc a
necessidade do idoso;
LX - promover ativicbdes educacionais, csportivas,
culturais e: de lm.cr;

X - propiciar assistência rdigiosa àqueles que dcscjarrm.
de acordo com SUJ...'i crenças:
Xl-pmccder a estudo socinl e pessoal de cada caso;

XII - comunicar à autoridade compclcnlc de saúde toda
ocorrência de idoso porlador de doenças inl'ccto­
contag.iosas:

XIII - providenciur ou solicitar que o Minis1ériu Público
requisite os documc11tos m:ccssários ao cxcrdcio da
cidntlania àquclt-s que nlo os tiverem, na fona da lei;

XIV - fornecer comprovante de dcpós110 dos hcrl, móveis
que rccberem dos idosos;

XV - manter arquivo de anotaçõcs onde constem data c
circun.st:incias do atendimento, nome do doso,
responsável, prucnles, endereços, dwck:, rclaç:lo de seus
pcrtenixs, bem comu o valor ele i:ontribuiçõcs, e suas
ahcrnçl\c:s, se houver, e demais dado. que posstblitcmstua
idcntilicaç0oc a individualimç.1o Jo alcndimcnlo:

X\'I - r.:omuni.:ar ao Minislério l'lihhco. para as
providência., c.ibivcis, a situaç;lo de abandono moral ou
matc:1fal porp:ulc dos familiarrs;

XVII - mruucr no quadro de pc.,soal p.rolissionais com
fonnaçãu e. pcci fü:a.

Art. SI. As immu1çõcs filan1róp1cits ou sem lhl, lummvos
pn:sudorus dr: serviço uo idoso terão direito à assistência
judi.:nlria gra1ui1a.

DfogoMmda 1k Ca.111/ho-,ldvugatlo
dmc.ath'Ocarl(!ij·ahoo.conLbr

Câmara Municipal Vereador agradece
visita PSFs do Município ao Executivo Municipal

Os vereadores Ma­
noel da Silva Lemes (Presi­
dente), Paulo Felisberto
Ferreira (Vice), Ednal<lo
Soares Holmcs e Francisco
Antônio Venâncio estivcran1
em visita aos PSFs (Progra­
ma de Saú<lc da Família)
Centro e Lavra, onde cons­
tataram os trabalhos ai1esa­
nais que estão sendo realiza­
dos sob a coordenação da
Sra. Girlcnc. da Emater de
Cambuquira. Puderam ob­
servar o grande número de
participantes com acentuado
interesse por parte das

do referidointegrantes
processo.

Todo este trabalho tem o apoio dos li.mcionários dos PSFs locais, que não têm
mccli<lo esforços para o êxito do empreendimento.

Foi possível observar senhoras e crianças participando alegremente das
técnicas orientadas pela Sra. Girlene <lc fonna séria e com muito profis.sionalismo.

Se o Amanhã não vier
Se cu soubesse que essa seria a última vez que cu veria você dormir, eu aconchegaria

você mais apertado, e rogaria ao Senhor que prolegesse você.
Se eu soubesse que essa seria a última vez que veria você sair pela porta, eu

abraçaria, beijaria você. e chamaria você de volta. para abraçar e beijar uma vez mais!
Se cu soubesse que essa seria a última vez que ouviria sua voz cm oração. eu lilmaria

cada gesto, cada palavra sua, para que cu pudesse vcrc ouvir de novo, dia após dia.
Se eu soubesse que essa seria a última vez. eu gaswria um mi nulo extra ou dois, para

parar e dizer:
"Eu te amo'', ao invés de assumir que você já sabe disso.

Se cu soubesse que essa seria a última vc7~ eu estaria ao seu lado. partilhando do seu dia, ao
invés de pensar:

"Bem. cu tenho certeza que outras oporlunidadcs virão, cntàll cu posso deixar passar
esse dia".

"É claro" que haverá um ,nnanhã para s.: fazer e uma revisão. e nós leremos uma
segunda Chance para fazer as coisas de nurncira correia;

"É claro" que haverá um outro dia para dizermos um ao outro: "Eu te ,uno"'.
E ccrtamenh: haverá uma nova chance de dizennos um pum o outro: "Posso te ajudar

cm alguma coisa?"
Mas no cuso de cu estar errado, e hoje ser o último dia que tenrns, cu gostaria de dizer

o quanto cu amo voei!, e espero que nunca nos esqueçamos disso.
O dia de amanhã não está prome!ido para ninguém,jovcm ou velho, e hoje pode ser

sua úhima chance de segurnrbcm apertado, a pessoa que você ama.
Se voctiestá cspemndo pelo amanhã, porque você fozcrhojc?
Porque se o Amanhã mlo vier, você com certeza se arr.:pcndcrá pelo resto de sua

vida, de nüo ter gasto aquele lcmpu extra num sorriso. num abrnço, num beijo., porque você
estava "muito ocupado" parn darpar.1 aquela pessoa, aquilo qu.: acubou sendo o último de cjo
que ela queria.

Então, abrace o seu unrndo. a sua muudu hoje.
Bem apertado. Sussurre nos seus ouvidos, dizendo o quanto o (a) ama e o quanto (a}

querjunlo de você.
Invista um tempo para dizer: '"Me desculpe'', "Por favor. me perdoe·•, '"Obrigado",

ou ainda: "Não foi nada, cstit tudo bem·•.
Porque, se o ,1manhàjumais dtegar, voce nãotcrâ que se arrepender pelo di.1 de hoje.

"Tcxlo wwxatlo 11011111rul de com1111icaçiio illlenw da U11i1crl rlirlin~s. 11111 dia ap ·roa/miado
terrorista em 11 de sl'/embro, pelo esposo de 1111111 das n.:romoças mor/as".

Ednaldo Soares Holmes - vereador

O vereador Paulo
fclisbcrto Fcrrcir-J JerJdccc ao
Prefeito Municipal Marco
Vinicius Maniu.:5 Félix. por
alcntlcr a indkaç;1o nº O 12/2006
de 29 de março de 2006, quando
solicitou do Executivo o
<tlfahamen!o entre o trecho da
Avenida Quintino Bocaiüva até a
saída para a rodovia Vila! Drasil.

/\ obrJ er.t h:\ mui10
tempo uma necessidade do
município, em virtude do grande
fluxo de veículos que passa por
Cambuquira. us;111do este trecho
como desvio para o Circuito das
Águas. Destaque para o
excelente serio prestado ao
município pela atual administrJ·
~~1u qm:. ..:m n..:nhum momento.
rni.:Uiu esforços para a conclus.io
do asfallamento, obra csla de
suma importdllciJ para nossa
cidade.

Também do mesmo
vereador, a indicaç::lo nQ
023/2007 de 04 de abril de 2007.
que solicitou do Chefe do
Executivo u demarcação do
mencionado asfaharncnto. par-J
maior scgur:inç:.i de rnoloristi,,; e
pedestres que usam li trecho
asfahJdo.

/\s solicilaçocs acimu
já f,>rJm cunduid.i.s por lirmu
especializada conforme as fotos
ao lado.
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Vereador Delegado ajuda
estudante da Unincor em
trabalho Universitário

O vereador Sebastião Carlos Gonçalves
(Delegado) colaborou com a lricordiana
Alcssandm Silvério na realização de uma
monografia que foi apresentada no Curso de
Gestão Ambiental na Universidade Vale do Rio
Verde - UNINCOR. O vereador levou a
universitária até a Mata do Parque das Águas.
mostrando-lhe suas riquezas naturais,
ajudando-a desta maneira na monografia que
foi apresentada. Segue abaixo parte do trabalho.

Em nosso pais, :1 extens:lo tcrrilorial é
vasta, com riqueza natural ainda pouco
conhecida e fontes ainda não aproveitadas. As
riquezas sâo inestimáveis, mas aind:1 n:lo se:
compreende bem o sc.u valor.

Rigorosas captações, revistas e
modificadas, de acordo com as exigências de
defesa das fontes foram empreendidas e dessa
forma, o conhecimento quanto às propriedades
e riquezas das fontes fornm conhecidas e
explorndas.

Sabe-se aproximadamente qual a
composição química das fontes, autorizada sua
aplicação terapêutica, um tanlo pela deduç:lo
baseada nessas análises, mais pda ohservação
acurnda dos seus efoitos nas diversas categorias
dos doentes.

Em Cambuquira (cidade localizada ao
sul do estado de Minas Gcrnis, uma das cidades
locali7..adas no chamado Circuito das Águas),
difundiu-se o uso das propriedades das fontes
medicinais do parque da cidade, as quais serJo
abordadas no decorrer deste lrabalho, visando a
importância da preservação e utilizaç:1o das
mesmas, como recurso natural que o ambienle
noss.:dc.

No parque silo cinco fontes: gasosa,
magnesiana, ferruginosa. sulfurosa e a
barracão. Essa úllima indicada para os
distúrbios emocionais, por ser rica cm lítio,
mineral essencial ao cérebro. Elas estilo cm
mais de 8 hectares de área, com remanescentes
de MataAtlãntica,jardins, lago, parque infantil
e pequenas lojas de artesanato.

A Matn Atlântica presente no Parque de
Cambuquira forma uma reserva ambienwl com
pouco mais de 8 (oito) hectares, onde h:í rica
presença de founa e flora ainda pouco
degradadas e exploradas, onde as pessoas
pmkm passear e se sentir cm contalo mais
próximo à natureza.

Segundo Andrade et ai. (2000), poucos
lugares na Terra abrigam tantas formas de vida
como a Mata Atlántica brasilcir.i. Milhares de
espécies de animais, plantas e
microorganismos, muitas delas ainda nem
descritas pela Ciêncb, vivem nas encostas das
montanhas, nos rios, nos mangues, nas
restingas, nas ilhas, nas cavernas, nos campos
de ali ilude e nos outros amhicn1cs que formam a
Mula Atlântica e seus ccussiskmas associados.
É tanta riqueza de vida que a Mata i\tliinlica
brasileira é apontad:i como um dos mais
imponantcs rclügios da biodiversidade cm todo
o planew e declarada pela UNESCO como
Reserva da Biosfáa, um l'atrim0nio da
l lumanidade.

Fonnmln por vúrios tipos de vegelaçlo
LFloresta_ Ombr6fila Densa, Floresta
Opibró1i.!.!L..Mirn1, _Florrçtíl Est;1l'iunul,
Manguzis eRestinga) a origem da Mala
Atlán1ica c~lá associada à separoçào dos
conlinentcs africano e sul americano (eles
formavam um único continen1c chamado
Gondwana), ocorrida há aproximadamente 80
m ilhíles de anos utn\s.

/\ acomodação de tanta terra e :igua com
a fom1açào do Oceano /11\iimico, marcou um
pcrlodo de ugituçfüi gcológka que sacudiu a
Tem,. Vulcões e grandes ucomodaçõe~ na
crosta terrestre lcvunlaram inúmeros blo os de

montanhas, como a Serra do Mar, que ocupnu
a faixa litorânea de Santa Cat:irina :10 Espíritn
Santo e se lransfom1ou no cenário ideal para a
Ma1ai\1!:U1tica. (LEl'v1OS. 1999)

Os blocos de montanhas formantm
uma barreirJ para os ventos carregados de
um idade que vinham do Oceano. Soh a forma
de névoa ou chuva. a um idade ajuJou a criar as
.:onJi,;ilcs necessárias para que as formações
atlânticas, que originaram a Mata Atlântica
propriamente dita. se instalassem e
evoluíssem numa vclucidJ1.k alui:inantc.

As variações clirn:1ticas provocadas
pela sucessão dos paiodos de gl,1ei,11;ào,
quando se formavam as grandes geleiras
(clima mais frio e seco) e períodos entre as
glaciações(quando o clima li cava mais qucnlc
e chovia mais), contribuiram para a cxpanslo
da Mata Atl:intica que chegou a ullrapassar os
limites da l'loresla i\mazõnica, oulra
fom1a,;à1> florestal presente no Brasil muito
antes do descubrimcmu.

Esrnu encaixadas assim as peças
básicas sob as quais vlo se ligar outros
milhares na forma de novas espécies de
plantas. microrganismos, insetos, aves,
répteis. mamilê.:ros. num processo dinâmico de
dependência, crescimenlo e evoluç:1o que
caracteriza a fantástica diwr.;idade biológica
da Ma1ni\1l:in1ica. (LEMOS, 1999)

Segundo Swarhrookc (2000), a
riqueza na1ural da Mala i\1Un1ica é
dcmonstrnda por números 4ue impressiunam:
50% de espécies de árvores só são encontradas
aqui. Este fcnõmeno, que a Ci2ncia dá o nome
de cndem ismo, chega a 70% no caso de
espécies como as orquídeas e bromélias.

No caso da fauna, 39%dos mamilê.:rus
que vivem na floresta são endémicos, como a
preguiça. Mesmo percentual vale para a
maioria das borboktas, répteis, ,rnl1bios e
aves. Mais de 15 esp~cks de primalas habitam
a floresta, a maioria endémica.

Na Mata que está anexa ao Parque das
Águas, a qual possui várias trilhas que
permitem ao caminhante um contatu direto
com a exuberante natureza local. Sua
localização cs1ra1égica contribui
definitivamente para o clima ag,radávd da
cidade, onde os turistas e mesmo a população
local cncontran1 refúgio e sossego, para
caminhadas e cxploraçi'\o ambicntJI.

Cambuquira. é juntamente à outras
cidades do Sul de Minas como São Lourenço e
Caxambu, de1erminada como circuito das
águas.

Sua importância é fundamental para a
economia da rcgi~o. bem como os recursos
hidrominaais e naturais são csscnciais à
populaçào como fonte de lazer e saúJe.

O l'ar4uc das Águas de Cambuquira é
um lucal de grande visilaçào 1uristiea, suas
fontes pu suem propricJadcs imponantes
para a manutcnçiio e condicinna111e1110 da
s:iúdc, bem como a mala 31l:intica localit..ada
dentro das propriedades do mesmo demonstra
lodd cxubcrtlnda da nalurczo e lmz pam a
lnca!i,..açàu urb:mu um puuco da pat e da
beleza que os recursos naturais podem trazer
para u populaçào.

A importância da manut.:nçào
adequada, tanlo das fontes como da mala é de
suma importância no que diz respeito à
evolu,;ão d:i cidade comi> gcraçiio de r~cursos
e movimento, assim também como a
presei, a ilo de um local de preservaçlo
ambiental, de extrema imporl:1ncia p:ira o
nmbicnh.: cm si. ainda mais nesse momento
ondc se fola 1anlo cm rcllorcslamento para
prcvençao d1.1 aquecimento global.

Alessw1draSi/1·Jrio

,res se reunem
(©íl1J1 ©JSS(essor da AVEMAG
f read

Os vereadores Ednaldo Soares Holmcs e Paulo Felisberto Ferreira estiveram no
dia 27 de dezembro de 2007 cm rcuniào com o Consultor Juridico da AVEMAG
(Associação dos Vereadores da Micro-Região do Circuito das Águas) Dr. Cláudio Antünio
de Souza, com a finalidade de tratarem de assuntos de especial interesse da Câmara
Municipal de Cambuquira, de acordo com a dctcm1inaçào recebida através, do Sr. Manoel
da Silva Lemes, DD. Presidente da Gunara Municipal.

Com as instruções do Dr. Cláudio, o assunto foi resolvido da melhor forma
encontrada pelos rcprescntanti:s da Càmara Municipal.
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